
1. INTRODUÇÃO

O Dafiti Group iniciou uma jornada com o objetivo de gerenciar e mitigar de maneira mais eficaz os
impactos socioambientais de sua própria operação e de sua cadeia de suprimentos.

Nossos parceiros e fornecedores são essenciais para o sucesso dessa jornada em vários aspectos e a
primeira prioridade é garantir que tenhamos um entendimento necessário sobre os direitos humanos e
as condições ambientais nas fábricas que produzem as marcas do Dafiti Group.

Este manual descreve a nossa expectativa em relação aos padrões socioambientais na cadeia de
suprimentos, incluindo a divulgação dos dados de auditoria e processo de remediação. Observe que
periodicamente o Dafiti Group usará dados estatísticos coletados por meio do programa de auditorias a
fim de fornecer relatórios externos necessários para monitorar e aprimorar o Programa e as Políticas e
Procedimentos da Companhia.

Como Fornecedor, você é responsável por garantir que os produtos com a marca do Dafiti Group sejam
produzidos em conformidade com o Código de Conduta de Fornecedores do Dafiti Group. Para tanto,
seguem detalhadas as principais regras e procedimentos.

2. CÓDIGO DE CONDUTA

Todos os fornecedores e subcontratados que fornecem ao Dafiti Group estão sujeitos aos termos
descritos no Código de Conduta para Fornecedores do Dafiti Group. O Código também é aplicável aos
fornecedores de insumos e matérias-primas, ainda que o Dafiti Group não negocie diretamente com
essas empresas.

O Código de Conduta para Fornecedores do Dafiti Group está alinhado com o Código da Iniciativa do
Comércio Ético - Ethical Trading Initiative (ETI), que também está disponível ao público em diversos
idiomas para consulta.

O Dafiti Group se reserva o direito de deixar de trabalhar com fornecedores e subcontratados que não
demonstram continuamente progresso e melhoria e / ou que de outra forma não se envolvam com
nossos requisitos éticos de fornecimento. O fornecimento de registros falsos durante o processo de
auditoria também será considerado como violação ao Código de Conduta.

O código de conduta pode ser encontrado no link https://www.dafitigroup.com/comercio-etico.
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3. POLÍTICA DE BEM ESTAR ANIMAL

Todos os fornecedores e subcontratados que fornecem ao Dafiti Group estão sujeitos aos termos
descritos na Política de Bem-Estar Animal do Dafiti Group.

A Política também é aplicável aos fornecedores de insumos e matérias-primas, ainda que o Dafiti Group
não negocie diretamente com eles.

A política de bem-estar animal pode ser encontrada no link https://www.dafitigroup.com/comercio-etico.

4. SUBSTÂNCIAS RESTRITAS

Todos os fornecedores e subcontratados que fornecem ao Dafiti Group são responsáveis por garantir
que os padrões descritos na Lista de Substâncias Restritas da iniciativa Programa Zero de Descarga de
Produtos Químicos Perigosos (ZDHC) - https://mrsl.roadmaptozero.com/MRSL2_0 sejam atendidos na
cadeia de suprimentos.

A Política de Substâncias restritas pode ser encontrada no link:
https://www.dafitigroup.com/comercio-etico.

5. TRANSPARÊNCIA DAS FÁBRICAS

O Dafiti Group requer visibilidade total de todas as fábricas que produzem para nossas marcas,
determinando, inclusive, a aprovação prévia dos subcontratados que fabricam todo ou parte de nosso
pedido, independentemente de qual empresa aceitou o pedido original.

6. SUBCONTRATAÇÃO

O Dafiti Group considera como subcontratado a fábrica que realiza parte ou todo processo de fabricação
a partir de demanda de um fornecedor direto do Dafiti Group.

Importante considerar que todas as fábricas classificadas como subcontratadas devem ser auditadas e
aprovadas antes do início da produção, sendo responsabilidade do fornecedor direto informar o Dafiti
Group todos os dados do subcontratado para que seja realizada a auditoria.
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Por exemplo, se o Dafiti Group encomendou 1000 camisetas à Fábrica A, mas por motivo de falta de
capacidade produtiva, a Fábrica B precisará produzir parte das peças, O Dafiti Group deve aprovar o
novo local de fabricação (no caso, a Fábrica B) antes do início da produção.

O descumprimento de tal determinação, ou seja, a contratação de um subcontratado sem a aprovação
prévia do Dafiti Group é considerada quebra de contrato e será tratada como tal.

7. REALIZAÇÃO DE AUDITORIA SOCIAL

Todas as fábricas que participam do processo produtivo das marcas do Dafiti Group devem realizar por
sua própria conta auditoria social periodicamente.

FÁBRICAS LOCALIZADAS NO BRASIL

▪ Devem ser certificadas pelo Programa de Certificação ABVTEX (Associação Brasileira do Varejo
Têxtil), e

▪ Passar pelas auditorias conduzidas pela área de Responsabilidade Social do Dafiti Group.

FÁBRICAS LOCALIZADAS NO EXTERIOR

▪ Ter realizado auditoria de código de conduta socioambiental aceito pelo Dafiti Group, que tenha
os padrões semelhantes ao Código de Conduta de Fornecedores do Dafiti Group.

o A auditoria deve ter sido completa (full), realizada nos últimos 12 meses, de forma não
anunciada ou semi anunciada (janela mínima de 3 semanas).

o A auditoria deve ter sido conduzida por uma empresa de auditoria independente que seja
membro da APSCA – Association of Professional Social Compliance Auditors.

Notas sobre os requisitos da auditoria:

▪ As auditorias realizadas pela ABVTEX não precisam ser conduzidas pelas empresas de auditoria
da APSCA.

▪ Não são aceitas auditorias da BSCI (Business Social Compliance Initiative) ou auditorias realizadas
fisicamente pelas equipes internas de outro varejista (classificado como uma auditoria de
segunda parte).
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▪ As auditorias devem ser não anunciadas ou semi anunciadas (com janela mínima de 2 semanas),
realizadas no padrão / formato SMETA (Auditoria de Comércio Ética dos Membros da Sedex) e
conduzidas pelos auditores registrados ou certificados pela APSCA são fortemente recomendadas
pelo Dafiti Group.

▪ A validade das auditorias é de 12 meses, ficando a critério do Dafiti Group estabelecer outros
prazos. A equipe do Dafiti Group trabalhará em conjunto com fornecedores e subcontratados
quando uma auditoria estiver expirando para que o recebimento e revisão de novas auditorias
ocorra em tempo hábil.

▪ Na hipótese de terem sido realizadas auditorias para outros clientes, recomenda-se enviar o
resultado para análise e para confirmar se podem ser aceitas. Se após isso, forem necessárias
novas auditorias, o fornecedor será comunicado pelo Dafiti Group.

O objetivo da auditoria social é confirmar que a gestão da organização e suas atividades estão em
conformidade com os requisitos do Código de Conduta da Dafiti. As auditorias seguem as seguintes
etapas:

▪ Reunião de abertura: apresentação da equipe de auditores e do plano de trabalho. Participam da
reunião por parte da empresa:

o Gerente responsável pelo processo de auditoria
o Responsável pelo RH
o Técnico de Segurança do Trabalho
o Representante dos trabalhadores ou sindicato
o Representante de Grupos de mulheres

▪ Visita pelas instalações: avaliação das condições estruturais e saúde e segurança.
▪ Entrevista com os trabalhadores: confidenciais e fora do posto de trabalho:

o Serão entrevistados pelo menos 5 funcionários ou 10%, o que for maior
o Estão inclusos no processo de entrevistas:

▪ Representantes dos trabalhadores e/ou sindicatos
▪ Nacionais e estrangeiros, se houver
▪ Pessoas de grupos minoritários

o Fazem parte das entrevistas, entre outros temas:
▪ Processo de recrutamento, incluindo cobrança de recrutamento
▪ Jornada de Trabalho, horas extras e pagamento
▪ Discriminação, abuso e assédio

▪ Análise de documentos: avaliação do cumprimento da legislação.
▪ Análise de rastreabilidade: verificação de onde ocorreu cada etapa da produção.
▪ Reunião de fechamento: apresentação do resultado da auditoria e elaboração de eventual plano

de ação com prazo de implementação. Participam da reunião por parte da empresa:
o Gerente responsável pelo processo de auditoria
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o Responsável pelo RH
o Técnico de Segurança do Trabalho
o Representante dos trabalhadores ou sindicato
o Representante de Grupos de mulheres

As auditorias deverão realizadas in loco, mas a critério do Dafiti Group, em situações excepcionais, a
auditoria pode ser realizada de forma remota.

8. CLASSIFICAÇÃO DAS FÁBRICAS

Após o recebimento de uma auditoria válida, o Dafiti Group revisará seu conteúdo e fornecerá ao
fornecedor ou subcontratado uma nota de A - D com base na gravidade das não-conformidades
pendentes. A tabela abaixo detalha o status da não-conformidade e da produção associado a cada
classe:

A
▪ Sem Não-conformidade

APROVADA▪ Não conformidade menor

B ▪ Não conformidade maior APROVADA

C ▪ Não conformidade crítica APROVADA COM RESTRIÇÃO

D ▪ Não conformidade altamente crítica NÃO APROVADA

As não-conformidades são classificadas como menor, maior, críticas e altamente críticas de acordo com
as Diretrizes do GFG sobre classificação de não-conformidade para fornecedores.

A produção do Dafiti Group não deve ocorrer em nenhuma local classificado com nota D.

9. AUDITORIAS DE ACOMPANHAMENTO (FOLLOW UP)

As não-conformidades que forem identificadas durante processo de auditoria deverão ser objeto de
plano de ação detalhando como serão resolvidas. Posteriormente, a fábrica precisará organizar uma
auditoria de follow up para demonstrar as adequações realizadas.

A tabela abaixo descreve o prazo em que as auditorias de acompanhamento devem ocorrer com base na
classificação da fábrica:

A e B ▪ Quando solicitado pelo Dafiti Group ou por opção da fábrica

C e D
▪ Até 1 Mês depois da última auditoria
▪ Para novas fabricas: antes de iniciar a produção
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Os prazos exatos devem ser discutidos e acordados com o Dafiti Group.
O Dafiti Group se reserva o direito de solicitar auditoria completa ou de acompanhamento com mais
frequência do que o descrito nesta tabela, se necessário.

O Dafiti Group trabalhará em estreita colaboração com cada fornecedor e fábrica para ajudá-los a
entender seu status e as informações / próximas etapas necessárias.

10. REMEDIAÇÃO EM CASO DE TRABALHO FORÇADO E INFANTIL

Quando um caso de trabalho forçado ou infantil for identificado, o Dafiti Group deve ser informado
imediatamente. Será prioridade garantir o bem-estar do trabalhador em questão e o Dafiti Group
trabalhará junto com o fornecedor direto, fábrica, trabalhador e sua família e organizações locais
apropriadas para desenvolver e implementar um plano de remediação.

Espera-se que o fornecedor e a fábrica trabalhem proativa e construtivamente com o Dafiti Group na
investigação do problema, removendo o trabalhador da situação, providenciando sua acomodação e
sustento a curto prazo, se necessário, e avaliando e implementando opções que garantam seu bem-estar
no longo prazo. A fábrica e o fornecedor também deverão trabalhar com o Dafiti Group na solução dos
problemas e investigar a causa raiz que permitiu que o problema ocorresse.

O envolvimento nesse processo é um pré-requisito para garantir o relacionamento contínuo da fábrica /
fornecedores com o Dafiti Group.

11. NOTIFICAÇÃO DE SITUAÇÕES EMERGENCIAIS

A lista abaixo inclui outras situações que, dependendo das circunstâncias, podem não constituir uma não
conformidade com o Código de Conduta da Dafiti pelo fornecedor ou seus subcontratados, mas que
precisa ser comunicado imediatamente ao Dafiti Group pelo fornecedor:

▪ Alegações, acusações, investigações, julgamentos ou condenações de fornecedor ou
subcontratado por violações criminais ou civis da lei aplicável ou do código.

▪ Perturbação civil, greve ou outra atividade sindical séria.
▪ Motins.
▪ Morte de um trabalhador.
▪ Fogo na fábrica.
▪ Incidente significativo de saúde e segurança (sem fogo) (trabalhadores doentes, derramamento

de produtos químicos etc).
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▪ Acidente ambiental (vazamento de resíduos tóxicos, exposição química de descarga de água não
tratada, produtos químicos fogo).

▪ Aumento das atividades de fiscalização do governo local.
▪ Fechamento de fábrica.
▪ Desastre natural (terremoto, tsunami, inundação etc).
▪ Abordagens realizadas por veículos de comunicação, mídia ou ONG.

12. CADASTRO FORNECEDOR

Para realizar o seu cadastro como fornecedor, é necessário o envio da documentação listada abaixo. No
final deste manual, é possível, encontrar um checklist que poderá auxiliar na separação dos documentos.
É necessário o envio da documentação completa para dar continuidade no processo de cadastro.

LISTA DOS DOCUMENTOS

Cartão de CNPJ

O Cartão de CNPJ é o documento básico para a verificação dos demais itens de nossa lista, ele é o ponto
de partida para o surgimento de uma empresa. A situação cadastral da empresa deve constar como
“Ativa”, a(s) atividade(s) econômica(s) primária e/ou secundária devem estar relacionadas ao produto ou
serviço oferecido e sua emissão deve ser recente (máximo de 30 dias).

Ato Constitutivo

O Ato Constitutivo, que para uma sociedade de responsabilidade limitada é o Contrato Social, para uma
sociedade por ações é o Estatuto Social, e para o empresário individual é o Requerimento de Empresário
Individual, é o documento onde consta o tipo jurídico, o objetivo social, quem tem os poderes para
representar a empresa e as demais normas que regerão o funcionamento, a administração e as relações
entre os sócios da empresa.

Para ter validade o ato constitutivo deve estar registrado na Junta Comercial competente.

Caso haja alterações nos atos constitutivos, essas versões também deverão ser encaminhadas.
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Certidão Negativa FGTS

A Certidão Negativa do FGTS tem a finalidade de demonstrar que a empresa está em dia com suas
contribuições legais com o benefício. A Certidão tem validade de 1 mês e sua emissão pode ser realizada
pelo site da Caixa Econômica Federal.

Certidão Negativa Tributos Federais

Certidão emitida pelo Governo Federal para demonstrar conformidade com tributos federais e
previdenciários. A certidão tem validade de 180 dias e pode ser consultada no site da Receita Federal. De
forma alternativa é aceita a Certidão Positiva com Efeito de Negativa.

Certidão Negativa Débitos Trabalhistas

Documento com validade de 180 dias e emitido pela Justiça Federal do Trabalho constando a informação
sobre débitos originários de ações trabalhistas já finalizadas. De forma alternativa é aceita a Certidão
Positiva com Efeito de Negativa. Importante não confundir este documento com a Certidão Negativa de
Ações Trabalhistas.

GFIP – Relatório RE

O Relatório apresenta as informações sobre o quadro de funcionários e demonstra a dimensão da
empresa. O documento deve ser o do último mês.

Comprovação de titularidade da marca

As empresas que comercializam produtos com a marca própria devem comprovar a titularidade da
marca por meio do Certificado de Registro de Marca emitido pelo INPI (Instituto Nacional da
Propriedade Industrial). Caso a empresa não seja a titular, é necessário encaminhar documentação
autorizando a utilização da marca e a comercialização dos produtos identificados por ela, que poderá ser
o Contrato de Licença ou Autorização emitida pelo titular da marca.

Importante observar a data de vigência do Certificado, Contrato ou Autorização, a categoria de produto
que a marca pode ser comercializada e, no caso de Contratos e Autorizações, os poderes de quem assina
o documento.

8



Certificação

▪ ABVTEX

A ABVTEX (Associação Brasileira do Varejo Têxtil) possui o Programa de Certificação de empresas que
avalia as condições de trabalho dos fornecedores e seus subcontratados. A Certificação abrange
empresas de vestuário, calçados, acessórios e do segmento de produtos de cama, mesa e banho.

As empresas desses segmentos devem apresentar os Certificados válidos de sua empresa e de seus
subcontratados (que tenham atividades relacionadas ao processo de industrialização) caso os utilize. A
Certificação se estende a importadores e empresas que fornecerão a marca própria.

▪ CERTIFICAÇÃO INTERNACIONAL

Os fornecedores com fábricas fora do Brasil devem apresentar certificação internacional conforme
descrito no capítulo 7 deste Manual.

Radar

Trata-se do Sistema de Rastreamento da Atuação dos Intervenientes Aduaneiros (Radar). Empresas
importadoras devem apresentar o documento com a situação da habilitação “deferida”.

Termo de adesão

o instrumento que formaliza a relação contratual entre o Dafiti Group e os nossos parceiros. O Termo de
adesão deve ser preenchido corretamente com todas as informações solicitadas, rubricado e assinado
pelo representante legal da empresa.

Lista de Subcontratados

Caso exista alguma parte do processo de industrialização e manufatura dos produtos adquiridos pelo
Dafiti Group realizado em empresas subcontratadas, há necessidade de relacionar essas empresas na
lista presente no Termo de adesão e no Formulário de Subcontratados. Essa informação é essencial para
o início da relação de fornecimento e serão validadas por meio da análise de documentos e auditorias
presenciais.
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Comprovante Bancário

Documento essencial para a realização dos pagamentos, uma vez que a Dafiti Group somente realiza
pagamentos via Transferência Eletrônica Bancária (TED/DOC).

Sintegra

O documento auxilia no entendimento dos números da empresa com relação à sua adimplência
tributária.

Formulário

Documento que deve ser preenchido pela empresa. Nele são inseridas informações essenciais para a
análise de documentação de todas as áreas.

É necessário o preenchimento de TODAS as informações contidas no formulário.

Certificado de Embalagem

As embalagens dos calçados das marcas da Dafiti Group deverão ser certificadas quanto à sua origem
e/ou composição e o selo da certificação deverá vir impresso na caixa. Abaixo estão os certificados
aceitos para as caixas de sapato feitas de papelão.
Os certificados devem ser do fabricante final da caixa.

FSC - Forest Stewardship Council

RCS - Recycled Claim Standard

GRS - Global Recycle Standard

*Aplicável apenas para empresas que fornecerão marcas Dafiti Group

Lista da Cadeia de Fornecimento

Deve ser informado os fornecedores de matéria prima e de processo de industrialização.
Exemplo: Tinturaria, lavanderia, tecelagem, fiação, solado, PVC, etc.

*Aplicável apenas para empresas que fornecerão marcas Dafiti Group
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APÊNDICE 1 - TERMOS-CHAVE

Auditoria completa - uma auditoria realizada a cada 12 meses, que não considera as questões
levantadas em auditorias anteriores (ou avalia o progresso alcançado nessas questões).

Auditoria de acompanhamento (follow up) - uma auditoria que avalia o progresso alcançado na
resolução de questões levantadas na última nova auditoria. As auditorias de acompanhamento podem
ser conduzidas por um auditor remotamente (auditoria desktop) ou visitando fisicamente o site.

Auditoria de segunda parte - uma auditoria realizada pelo pessoal de um cliente.

Auditoria de terceiros ou terceira parte - empresa independente que conduz auditorias que não estão
envolvidas na compra / fornecimento do produto.

Auditoria social - uma auditoria que avalia as condições de trabalho e / ou ambientais em um local
(diferente das auditorias de qualidade).

Código de Conduta Fornecedores - Os padrões socioambientais do Dafiti Group para a cadeia de
suprimentos, aos quais todos os fornecedores devem aderir.

Fornecedor de insumos - um local envolvido na fabricação de componentes ou materiais de
processamento de um item, por exemplo, botão, zíper etc.

Fornecedor de matérias-primas - um local ou fazenda envolvido no cultivo ou produção de material não
processado anteriormente.

Global Fashion Group (GFG) - A empresa-mãe do Dafiti Group

Não conformidade - uma lacuna observada durante o processo de auditoria entre as práticas no local e o
Código de Conduta Fornecedores do Dafiti Group ou um código ou legislação local.

Política de bem-estar animal - Os padrões de bem-estar animal do Dafiti Group para a cadeia de
suprimentos, aos quais todos os fornecedores devem aderir.

Processo subcontratado - Subcontratação de parte do processo de fabricação do pedido, por exemplo,
corte, costura, bordado, impressão, lavanderia, acabamento, pesponto, montagem etc.

Subcontratado - um local de fabricação diferente do fornecedor direto do Dafiti Group que produz parte
ou todas as peças de um pedido. As fábricas dos subcontratados devem ser auditadas e aprovadas antes
do início da produção.

11


